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ÃGUA SUBTERRANEA 00 

CENTRO VE PESQUISAS 
VO CACAU 

Pa.uto G. Souto * 
Augu~to J. Ped~ei~a * 

Situado 8 km a leste da cidade de !tabu­
na, Bahia, o Centro de Pesquisas do Cacau 

~ 

sempre lutou com o problema de falta de agua, 
tanto para consumo de seus funcionirios (a- , 
proximada~ente 1.5°2'), como para os ~astos 
indispensaveis em todas as suas dependencias, 

~ 

incluindo muitos 1aboratorios. Todo o abas-
~ 

tecimento era feito atraves de cacimbas e - ~ captaçoes em riachos que correm na area,sen-
~ ~ 

do, pois, de carater precario. 

Com a construção das novas instalações 
~ 

do edificio sede do CEPEC, bem como hospeda-
A 

, ria, ~estaura~te, posto de 1ava~em e l~bri-
ficaçao de veiculos, Granja Modelo e predios 
da Administração, ficou patente a necessida­
de de uma solução definitiva para o problema 

~ - ~ -de agua. Nao pareceu viavel a soluça0 de se 
~ ~ 

captar ate o CEPEC a agua que atualmente a-
bastece a cidade de Itabuna, tanto pelo cus­
to da operação como, principalmente, pelas 

* GLólogo~ do C~nt~o dL Pe~qui~a~ do Cacau.CEPLAC - Itabuna, 

Bahia, BJtaAil. 
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A - , 

deficiencias em relaçao a qualidade e quan-- ~ tidade ~ao se poderia prever a que epoca 
A ~ 

estaria pronto o novo serviço de agua da ci-
dade). Por outro lado, a montagem de pequena 
estaç~o de tratamento para o aproveitamento 
da igua de "algum dos riachos que correm na 
~ ~ 

are~ tambem foi fosta de lado. Sugeriu-se 
entao a perfuraçao de poços tubulares que 
poderia representar uma solução relativamen-

A 

te economica e definitiva. 

, 
Prevendo-se tambem os gastos com peque-- , 

nas irrigaçoes e areas experimentai~ no C~EC 
e a expansao natural da organizaçao, foram 
calculadas em 300.000 litros/dia as necessi-

~ , 
dades de agua na area, devendo os poços se-

~ A ~ 

rem distribuidos em tres sub-areas: CEPEC, 
A 

Granja Modelo e uma terceira, onde estariam 
, -

concentrados os predios da Administraçao, 
A 

hospedaria, restaurante e posto de lubrifi--caça0. 

o presente trabalho tem como objetivo 
principal mostrar os resultados obtidos com 
o programa de perfuração de poços tubulares , 
no CEPEC, trazendo tambem os primeiros sub-
~ A ~ 

sidios sobre a hidrogeologia da area, ainda _ A 

pouco conhecida. A divulgaçao destes resul­
tados, por sinal bastante animadores, certa-

, -mente resultara na intensificaçao das pes-, 
quisas hidrogeologicas no Sul da Bahia, a-
brindo perspectivas de aproveitamento do seu 

, A 

potencial em agua subterranea, quase inapro-
veitado. 

TRABALHOS ANTERIORES 

~ A' 
A respeito de agua subterranea na area,a , ~ 

bibliografia praticamente e inexistente. Foi 
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consultado apenas o relat~rio do ge~logo Car--los Alberto Miranda Bastos (1) sobre possi-- ~ -hilidades de captaçao de agua subterranea no 
CEPEC, atendendo solicitação da CEPLAC. Tal 

~ -relatorio traz as seguintes informaçoes con-
sideradas principais: 

- .". 

- As vazoes medias regionais, obtidas a-
~ ~ 

traves do inventario de sete poços eram 
da ordem de 4.000 litros/hora; 

~ .". -- a salinidade media das aguas subterra-
neas era de 1.235 rng/l, enquanto a du­
reza total variava de 110 a 924 mg/l; 

- foi recomendada a locação de ..... . 

na Granja Modelo, que veio a 
ço CEPEC 2. 

CLIMA 

um poço 
ser o po-

- .". O clima da regiao e do tipo Af da clas-
sificaçio de Koppen, com chuvas durante todo 

~ -o ano. As temperaturas maximas sao de 28 0 C 
e as minimas de l2 0 C. Em virtude de sua im-- -portancia ~m hidrogeolo~ia, os~ dados sobre 
precipitaçao e evaporaçao da area, colhidos - -no Posto de Meteorologia do CEPEC, estao re-
sumidos no QUdd~o 7 que mostra um claro do-

, - - -minio das precipitaçoes sobre a evaporaçao. 

HIDROGRAFIA 

o Rio Cachoeira, que passa ao sul do 
.". 

CEPEC, e o principal rio regional, correndo 
no sentido W-E e desembocando na cidade de 

, ~ -
Ilheus. E formado pela confluencia dos rios · -Colonia e Salgado, cujas nascentes e graride 

3 



- ~ parte dos seus le1tos estao em areas de cli-
~ ~ 

ma menos umido, do tipo Am, onde ja se defi-_ A 

ne uma estaçao seca. 

~ 

O Rio Cachoeira e um rio perene, contudo 
de regime bastante irregular, respondendo , 
violentamente as chuvas em suas nascentes e 

~ -provocando serias inundaçoes. 

~ ~ 

O Corrego das Alegrias e o principal a-
~ 

fluente do Cachoeira na area do CEPEC. 

GEOLOGIA 

~ 

Regionalmente dominam rochas metamorfi-
~ -cas de facies granulitica, com direçao pre-

dominantemente N 10 E e fortes mergulhos pa-
A 

ra E. Estas rochas acusaram idades em torno 
de 2 bilhões de anos. Geralmente estão cor-

~ 

tadas por varios sistemas de fraturas, mas 
A 

existem fortes evidencias de falhamentos di-
recionais na região. 

Pedreira (4) elaborou o mapa geológico de 
~ 

detalhe da area do CEPEC na escala de 1:5.000, 
esquemàticamente mostrado na Figu~a 1. Do-

~ 

minam no CEPEC rochas meso a melanocraticas, 
geralmente de granulação grossa e textura 

~ -granoblastica, com duas associaçoes minera-- ~ logicas principais: plagioc1asio, hornb1en-
A 

da, piroxenio, biotita e apatita e plagio-
~ 

clasio-hornblenda biotita e apatita. Como 
estas rochas estão intercaladas num pacote 
regional de rochas de facies de granulito, 

~ 

foram admitidas como granu1itos basicos. Ro-
chas de mesma composição são encontradas em 
pequenas faixas, na escala de afloramento,em 

A - , 

toda a regiao, intercalada com granulitos a-, 
cidos. No CEPEC tambem afloram em faixas 

4 



QU4d~o 1 - 04do~ mt"~4i~ (em mm) de p~tcipit4Ção t ~V4PO~4Ç40 no CEPfC. 

1967 1968 1969 

PRECIPITA~lo EVAPORA,AO PRECIPITAÇÃO EVAPORAÇÃO PRECIPITA~ÃO EVAPOltA,io 

Janeiro 6 " 5 6 " 2 153,2 621 5 86-,3 65,3 

Fevereiro 137,6 50,5 138,3 45,5 , 54,8 55,0 

Março 267,2 43,0 206,0 60,' 212,5 5 1,8 

Abril 105,7 38,6 147,9 56,5 , 22,7 60,0 

Moio 61,7 52,5 3 1,4 59,4 43,4 6' ,6 

Junho 114,8 47,8 60,5 57,8 235,6 43,0 

Julho 129,6 52,4 82,6 50,5 f' 7 ,9 43.7 I 
j 

Agôsto 70,' 52,6 56,2 55,7 36,5 53,0 I 

~ I 

Setembr'o 218,2 47,6 23,5 68,3 90,3 55.' i 

Outubro 109,2 64,3 143,4 55,8 154,8 56,9 

Novembro 2012 508 21910 49,0 49,4 69.7 

°
0 Dezembro 283,0 44,5 300J _9 55,6 192,9 534 

V1 
TOTAL I. 7 60/~ ____ 605,8 1.562,9 676,7 1.497,' 668,5 
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~ 

estreitas granulitos acidos e rochas que po-
~ 

dem ser classificadas de gnaisses sieniticos 
~ 

e monzoniticos. Nefelina sienito posterio-
~ 

res cortam as rochas metamorficas. 

~ ~ 

Grande parte da area esta recoberta por 
aluvi.ões do Córrego das Alegrias e mesmo do 
Rio Cachoeira ou pelos solos, dificultando 
bastante a medida dos fraturamentos locais. 
Afloramentos vizinhos no leito do Rio Cacho­
eira mostram claramente o grande fraturamen-

~ 

to a que foram submetidas as rochas da area. 
~ 

Varios sistemas de fraturas foram medidos, 
mas os seguintes pareceram localmente mais 
consistentes: N-S-Vertical; E-W-Vertical; 
N50E-50NW; N40W-Vertical. 

CRIT~RIOS DE LOCAÇÃO 

~ ~ 

Alem dos dados geologicos existentes, fo-
~ 

ram utilizadas fotografias aereas na escala 
~ 

de 1:5.000 e mapa topografico na mesma esca-
la, para localização dos poços. 

~ 

Tanto quanto possivel,foram seguidos al-
~ 

guns criterios bastante simples para a loca-
lização dos poços: 

- os poços sempre foram situados em zo-, 
nas topograficamente baixas; 

- a maioria dos poços foi localizado ao 
~ ~ 

lado dos corregos que corriam na area 
e onde houvesse paralelismo entre o 
trecho do rio e o fraturamento princi­
pal; no caso do fraturamento apresen­
tar mergulho, as locações foram feitas 
do lado para onde mergulhava a fratuu; 

- ~ - foram evitadas locaçoes sobre sienitos 
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~ -nefe1inicos, pois estas rochas nao a-
presentavam sinais de fraturamento; 

~ 

- os poços foram marcados sempre proxi-, 
mos as zonas de consumo. 

A F~gu~a 2 mostra a localização dos 11 
poços perfurados * ,todos iniciados com oi­
to polegadas e reduzidas para seis,depois de 
penetrar na rocha fresca. 

RESULTADOS 

-Vazoes 

Dos 11 poços. nove se revelaram produto­
res com vazões entre "1.200 e 18.000 litros/ 
hora em testes realizados com bomba piston 
durante 24 horas. Os dados referentes aos 
nove poço~ es~ão no Quad~o 2. Verificou-se 
que a vazao media para os poços do CEPEC, 
6.970 litros/hora, foi superior a vazão mé­
dia para 11 poços em Itabuna. Na Figu~a ~ 
acham-se representadas as vazões obtidas no 

~ ~ 

CEPEC e em Itabuna. E possivel que a simples - ~ ~ utilizaçao de criterios razoaveis para a lo-
cação dos poços no CEPEC tenha sido respon-
~ 

savel pelas diferenças obtidas. 

~ 

Hidroquimica 

~ ~ 

Foram realizadas analises quimicas das 
~ 

aguas de todos os poços produtores, proce-
, - A 

dendo-se, ainda, a determinaçao de cor e tur-

* o~ poço~ ~O~4m p~~~u~4do~ p~t4 T. J4ft~~,utiliz4ftdo 

~Oftd4~ C~4eitiu~. 

8 
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QU4d~o 2 - P~ineip4i4 e4~4ete~14tie4~ d04 pOÇ04 do CEPEC. 

~on~ Profundo (mJ Niv. esf.(m.) Niv. din. (m) Vasão (1/ te) 

I 45,00 3,50 36,00 3.100 

2 49,00 - - sêco 

3 80,00 
~ - - seco 

4 50,00 6,00 36,00 7.200 

5 50,00 3,00 36,00 1.200 

6 50,00 2,00 14~O 18.000 
7 50,00 2,00 30,00 5. 143 

8 50,00 1,00 16,00 9.000 

9 50,00 1,00 17, 50 7.200 

10 70,00 0,00 36,00 4.000 

I 1 50,00 1,00 10,00 7.200 

~ ~ 

bidez * . Os resultados das analises qui-
micas estão sintetizadas no Quad~o 3. 

~ ~ 

Um grafico triangular, construido com per-
~ ~ 

centagens de HC03, ~03 e Cl nos tres verti-
ces,mostrou que as aguas sao do tipo bicar­
bonatadas com poucos tipos de transição para 
bicarbonatadas cloretadas. 

-.. ~ -
Quimicamente a agua atende aos padroes 

internacionais de potabilidade. Os resulta-- ~ dos das determinaçoes de solidos totais dis-
~ 

solvidos mostraram valores excepcionalmente . ... 
baixos. Comparando-se as determinaçoes de 
~ 

solidos totais e dureza total dos poços do 

* A4 4"4li~~~ qulmie4~ ~O~4m ~~it4~ ftO~ l4bo~4~Õ~io~ 

do SL~viço d~ ~9U4 ~ E~9~to do R~e~fte4vo. 

10 
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C E PEC ITABUNA 

Figu~a 3 - Compa~4ç4o ent~e v4zõe~ de poço~ tubula~e~ do 
CEPEC e de Itabuna. 

CEPEC e de poços perfurados em Itabuna, ob-
A 

serva-se que os valores foram sempre menores 
na área do CEPEC, como mostra a Figu~a 4. 

ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO 

, 
A possibilidade de que uma parte da agua 

A 

obtida fosse utilizada para pequenos proje-
tos de irrigação determinou que se procedes-

11 



QU4d~o 3 - Anáti't' qulmieo, ~ M9llit~o da, água~ 

'ubtt~~âne4' do CEPEC. 

PÔ~O ... I 4 !5 6 7 8 9 10 

pH 5,1 1,3 7,5 7,1 7,' 6,9 7,1 7.4 

CÔR - - - - - - 'JIJ 10,0 

TURBIDEl 5,1 1,5 1,8 1,4 0,3 6,5 6,3 25,0 

CLORETOS 17,0 11,5 10,5 41,0 18,0 21,0 10,0 -
... 

10.:~ " HCOJ 114,0 '3,0 218,0 178,0 174,0 129,0 110,0 
C 
o 
! 
.J C'0s 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
C 
U 
-' c OH 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

SULFATOS 1,0 0,0 0,0 3,5 0,0 OIJ OIJ 4,0 

OURElA 
TOTAL 104,0 '.1,0 55,0 164,0 164,0 156,0 97~ 122,0 

, 
CALC'O 50,0 '5,5 39,0 76~ 102,0 88,0 '5.0 58,0 

, 
'3,13 12,'" :s.'9 21,4 15,07 1',53 7,9 15~6 MAGNESIO 

FERRO 
TOTAL 0,0 0,25 0.0 0,40 0,0 0,25 0,J5 1,10 

NITRATOS ...... .... "'. ou MM. ou .... t. o ........ OU"",. OU"",. OVle"t • 

NITRITOS 0,0015 0,0 0.11 0001 0.003 0.0015 0,0 0,0 

~ 

'LUOR 0,5 0,1 0,2 1,0 O~ O,, 0,4 0,3 

SdL.DOS 
211,0 TOTAIS 2M,0 12'0 384,0 210,0 304.0 240,0 320,0 

SÓLIDOS 
TOTAIS - - '21,0 364,0 254,0 280,0 190.0 238,0 
DISSCLVIOOS - ---~ ~--~--~--- ------

12 
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8,2 

41.6 
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o" .. nt. 
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~ ~ 

sem analises para sodio em alguns poços, ob-
jetivando o cálculo de valor SAR (Sodium-Ad­
sortion-Ratio), parâmetro utilizado para sa-

~ - ~ 

ber da conveniencia ou nao do uso de uma a-
gua para irrigação (6). Já se dispunha dos 

~ 

valores de Ca e Mg. 

A ~ 

De acordo com o valor do SAR,as aguas 
para irrigação são classificadas da seguinte 
maneira: 

SAR 

o - 10 
10 - 18 
18 - 26 
26 

Classificação , 
da agua 

Excelente 
Boa 
Regular , 
Ma 

Foram procedidas determinações do valor 
SAR nos poços CEPEC 4, 5 e 6 e os resultados 
foram os seguintes: 

poços 

CEPEC 4 
CEPEC 5 
CEPEC 6 

SAR 

2,3 
2,8 
5,1 

Como se nota, mesmo não considerando ou-
A 

tros fatores altamente importantes na deter-- . ~ -minaçao do uso de agua para irrigaçao,os va-
A 

lores SAR mostram,claramente, a possibilidade 
- ~ A 

de uti1izaçao da agua subterranea no CEPEC 
para pequenas irrigações. 

13 
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CONCLUSÕES ,e 

Os resultados alcançados na perfuração 
~ 

de poços no CEPEC tornam altamente viavel o 
estudo mais detalhado e a exploração das re-

~ ~ -
servas de agua subterranea na regiao. 

As vazões que foram obtidas podem ser 
~ 

consideradas excepcionais para uma area de 
rochas cristalinas, em comparação com outras 
regiões. Elas podem assegurar um suprimento , 
capaz de atender as propriedades rurais, a 
custos relativamente baixos. Ficou positi-

~ A 

vada na area a eficiencia do conceito de ri-
acho fenda, na locação dos poços, embora a 

~ 

pesquisa de agua em rochas cristalinas traga 
A 

muitas vezes resultados inesperados. De qud-, ~ . 

quer forma, estatisticamente, o metodo fun-
cionou bem. 

~ 

Tambem ficou evidente a possibilidade de 
se obter água com poços de 50 metros, não se 
aconselhando maiores profundidades. 

~ ~ 

Parecem tambem importantes os valores - ~ ~ das determinaçoes quimicas das aguas do 
~ 

CEPEC, pois elas trazem subsidios ao proble-- ~ ~ 
ma da salinizaçao das aguas subterraneas em 

~ 

rochas ·cristalinas, ainda muito polemico. No 
A ~ A 

Brasil a pesquisa sobre agua subterranea em 
~ 

areas cristalinas tem sido mais intensa no 
~ 

Nordeste, atraves dos trabalhos da SUDENE. 
Recentemente Cruz e Melo (3) refutaram as 
idéias de Siqueira (5), segundo as quais ro-

~ ~ 

chas ricas em biotita, anfibolios, piroxe-
~ -nios e outros minerais de facil decomposiçao 

~ 

tornavam mais alta a salinidade das aguas 
~ 

subterraneas, preferindo atribuir ao clima a 
~ -maior influencia para a grande salinizaçao 

~ 

das aguas do Nordeste brasileiro. 

15 



Nos poços do CEPEC,as rochas atravessa-
. ~ 

das eram ricas em anfibolios, biotita e pi-
A A ~ 

roxenio, contudo os valores em solidos to-
tais ( !oram muito baixo!, minimiz~ndo,assim~a 
influencia da campos iça0 mineralogica da ro-

, ~ A 

cha, tambem para agua subterranea em climas 
, A 

tropicais umidos. Um estudo mais amplo so-
. , , 

bre salinidade das aguas do sul da Bahia ja , , 
esta sendo conduzido e devera permitir con-
clusões mais precisas sôbre o processo. 
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K 

RESUMO 

Um programa de perfuração de poços tubu­
lares foi realizado no Centro de Pesquisas 
do Cacau,a 8 km da cidade de Itabuna, Bahia, 

~ 

objetivando conseguir 300.000 litros de a~ua 
por dia para o abastecimento da organizaçao. 

Foram perfurados 11 poços, todos em ro-
A 

chas cristalinas, com diametro de seis pole-
gadas e profundidade que geralmente não ul­
trapassou a 50 metros. Nove poços foram pro­
dutores, com uma vazão total de 62.800 li­
tros/hora, atendendo perfeitamente ás neces­
sidades previstas. 
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~ - ~ 
Do ponto de vista quimico,$ao aguas bi-

A ~ 

catbonatadas, com valores de solidos totais 
dissolvidos em tôrno de apenas 200 mg/litro. 

~ ~ 

Analises quimicas completas revelaram exce-
lente potabilidade de acôrdo com os padrões 
internacionais estabelecidos. 

A ~ 

Em tres poços foram calculados os indi-
ces SAR, que variaram de 3 a 5, sendo,pois, 

~ -excelente a agua para uso em irrigaçao. 
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. ~ 
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de Pesquisas do Cacau. CEPEC. Itabuna 
- Bahia. 1961. (Mimeografado). 

- ~ 5. SIQUEIRA, L. Contribuiçao da geologia a 
~ A 

pesquisa de agua subterranea no cris--talino. SUDENE. Divisa0 de Documenta-
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*** 

OUTRAS PUBLICAÇÕES DA CEPLAC 

Boletim rienico nQ 1 - Levantamento Detalha­
do dos Solos do Centro de Pesquisas do 
Cacau. 

Revista Cacau Atualidade~. 
~ ~ 

Informes e Relatorios Tecnicos da CEPLAC, 
CEPEC, DEPEX e EMARC. 

Brevemente, Revi~ta Theob~oma. 

Tôdas as publicações da CEPLAC são editadas, , 
revisadas, impressas e distribuidas pela 
nICOM (Divisão de Comunicação), a qual conta 
com equipamento suficiente e pessoal adequa­
damente treinado. 

Os interessados podem solicitar as nossas - , publicaçoes, dirigindo-se a DICOM-CEPLAC, 
Caixa Postal 7 - Itabuna, Bahia, Brasil. 
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o QUE Ê A CEPLAC 

A Comissão Executiva do Plano de Recu­
peração Econômico-Rural da Lavoura Cacaueira 
- CEPLAC - foi criada em 1957 a fim de dar 

A ~ ~ 

assistencia tecnica e crediticia aos cacaui-
cultores. 

~ ~-E um orgao federal formado por uma Co-
missão Executiva (presidida pelo Ministro da 
Fazenda) que traça as diretrizes, uma S~cre­
taria Geral que as executa com a colaboração 

A 

de diversos setores auxiliares. Entre estes 
destacam-se: o Centro de Pesquisas do Cac~u 
- CEPEC - o Departamento de Extensão - DEPEX 

~ 

- o Departamento de Credito e Incentivos-
~ 

DECRI - e a Escola Media de Agricultura da 
Região Cacaueira - EMARC. 

~ 

O CEPEC esta situado no km 26 da rodovia 
~ A 

Ilh~us-Itabuna e dedica-se a pesquisas sobre 
cacau e diversificaçio · de culturas. Conta 

~ -com o auxilio de diversas outras ·estaçoes 
experimentais espalhadas pelasregi~es ca-

~ . A 

caueiras da Bahia, Espirito Santo e Amazonia 
~ ~ 

e de 76 tecnicos de niveI superior e 17 de 
~ ~ 

nivel medio. 

~ 

O DEPEX esta encarregado . de levar ao ca-
cauicultor os resultados das pesquisas fei-- ~ tas pelo CEPEC. Dispoe de 30 escritorios 

• A ~ ~ 

locais, 81 agronomos, 52 tecnicos agricolas 
~ ~ 

e 37 praticas agricolas, cobrindo um total 
~ 

de 75 municipios. 

~ ~ 

O DECRI e quem disciplina o emprestimo 
de recursos materiais e financeiros da CEPLAC - ~ ao cacauicultor para a execuçao das praticas 
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e construção das instalações recomendadas - ~ pelo DEPEX. Conta com cinco Divisoes de Cre-
dito e quatro advogados. 

A EMARC prepara ~ão-de-obra especializa­
da (técnicos e práticos agrícolas) para tra­
balhar tanto na CEPLAC como diretamente nas 
fazendas. 

- -- -Sao inumeras as realizaçoes da CEPLAC. 
Entre elas podemos citar: 

1. Ve~eob~imen~o em janei~o de 1970 da 
ferrugem do café (Hemile~a va~tat~ix) na - --regiao cacaueira, fato que, devido a impor-

A A A 

tancia economica do produto, levou o Gover-
~ A 

no Federal a tomar serias providencias de 
A 

controle. 

2. Financiamen~o~ Até ag~sto último 
foram feitos 7.965 contratos num montante de 
Cr$62.867.932,66. 

3. Revenda de Mate~iai~ - Até o momento 
foram vendidos aos cacauicultores materiais 

~ A -

agricolas no valor de cerca de vinte milhoes 
de cruzeiros. 

4. Adubação - No corrente ano (1970) já 
~ 

foram adubados 55.000 ha de cacauais. Ate 
~ ~ ~ 

meados de novembro ja e certo que a pratica 
~ 

sera estendida a 87.000 ha. 
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